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O objetivo desse estudo constitui uma discussão sobre a necessidade do curso de 
odontologia introduzir a Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS, na formação de seus  
profissionais, favorecendo o conhecimento do bilinguismo para o atendimento da pessoa 
surda, compreendendo a visão sócioantropológica e as transformações da sociedade brasileira 
através do Decreto Nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005, que regulamenta a Lei no 10.436, de 
24 de abril de 2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais – Libras, no seu Art 3º a 
Libras deve ser inserida como disciplina curricular obrigatória nos cursos de licenciaturas e 
Fonoaudiologia e no § 2º acrescenta que a Libras constituir-se-á em disciplina curricular 
optativa nos demais cursos de educação superior e na educação profissional. Conforme dados 
do Censo do IBGE 2000, estima-se que no Brasil existam 5,7 milhões de pessoas surdas. Na 
tentativa de atender as demandas para a inclusão do sujeito surdo, respeitando seus valores 
culturais e identitários, a Política Nacional de Saúde Bucal, intitulada BRASIL 
SORRIDENTE atua na ampliação do atendimento das condições de Saúde Bucal propondo 
um modelo democrático e participativo, assumindo a redução das desigualdades sociais, 
norteando ações de melhoria da qualidade de serviços da saúde e de humanização das 
práticas. Os resultados obtidos através de estudos bibliográficos apontam a dominância das 
pessoas ouvintes, que durante séculos, nortearam a vida dos sujeitos surdos, tirando-lhes o 
espaço de direito na vida em sociedade. 
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